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O que eu

 para 2018

A energia no ano novo é meio mágica. 
Cores das roupas na virada, abraços 
especiais, pular ondas, estar perto da 

natureza ou numa festa animada, escrever 
desejos. Quase todo mundo tem uma 
fórmula cujo objetivo final é fazer um ano 
melhor. Tem uma que nem todos lembram, 
mas é a mais importante de todas pra fazer 
a diferença: participar! Seja das decisões 
em família, ou para tornar melhor a rotina 
no trabalho e onde mora, na escola, com 
os amigos. E participar da luta que faz sua 
vida andar pra frente. 

Ano de muitos desafios para os 
trabalhadores, depois do desmonte 
trabalhista imposto após o golpe, para 
fazer a diferença em 2018 vamos precisar 
de muita união, organização e mobilização. 
O Sindicato espera você de portas abertas! 
Associe-se, venha para os atos, para as 
assembleias e utilize tudo que o Sindicato 
oferece de bom (leia mais na página 4) com 
descontos incríveis para sindicalizados. 
Juntos, vamos virar o jogo e fazer de 2018 
um ano histórico na retomada por um 
Brasil melhor! 
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Claro que tem o destino, as 
coisas que não estão ao nosso 
alcance definir, mas aquilo que 
fazemos do nosso novo ano 
tem muito a ver com a vida que 
vamos levar nestes 12 meses.

Muita coisa está em jogo. 
Em 31 de agosto vence o 
acordo de dois anos que, até 
agora, garantiu aos bancários 
uma série de direitos ameaça-
dos pela nova legislação tra-
balhista feita de encomenda 
por Temer para banqueiros e 
maus empresários.

Assim, participar do Sindi-
cato e da luta por empregos, 
salários e manutenção de to-
das as nossas conquistas que 
estão previstas na Convenção 
Coletiva de Trabalho é mais 
fundamental que nunca. Só 
juntos, com a força que os tra-
balhadores têm – mas muitas 
vezes ignoram –, haverá algu-
ma chance de frear a retirada 
de tudo que garantimos em dé-
cadas de muita mobilização. E 
isso significa manter empregos, 
direito a se aposentar, PLR, vales 
refeição, alimentação, 13ª cesta, 
auxílio-creche/babá, defender 
os bancos públicos.

Contamos com você nessa 
luta! Participe das mobilizações 
e acesse spbancarios.
com.br/sindicalize- 
se para fortalecer 
seus legítimos 
representantes.

Ivone Silva
Presidenta do 

Sindicato

AO LEITOR

Como vai ser 
seu 2018?

www.spbancarios.com.br
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O aniversário da Caixa 
será celebrado com muita 
luta! O  12 de janeiro mo-
tivará uma série de atos no 
mês, em defesa do banco 
100% público e pela valo-
rização dos empregados.

Na quarta-feira 10, será 
realizada reunião de  lança-
mento do comitê estadual 
em defesa da Caixa em São 
Paulo e definido ato em co-
memoração aos 157 anos 
da instituição.

“Queremos destacar a 
importância de fortalecer 
o banco 100% público e a 
luta em defesa dos empre-

gados. A Caixa vem sofren-
do sucessivos ataques deste 
governo. É fundamental a 
união para resistirmos ao 
desmonte e ao desrespeito 
imposto a bancários e clien-
tes”, afirma o dirigente sin-
dical Dionísio Reis.

Na quinta-feira 18, Sin-
dicato, Apcef-SP e outras 
entidades realizarão ato  na 
Avenida Paulista, com dis-
tribuição de informativos 
ao longo de toda a via so-
bre a importância do banco 
público para a sociedade e 
pela valorização dos bancá-
rios. Todos os empregados 

da Caixa estão convidados 
a participar. Basta acessar 
bit.ly/atosaniversariocaixa e 
fornecer nome e telefone. 
Os dirigentes do Sindicato 
entrarão em contato.

“Nenhuma informação 

sobre os trabalhadores se-
rá tornada pública. O mo-
mento é de mostrarmos 
força e conscientizar toda 
a sociedade sobre a impor-
tância da Caixa”, esclarece 
Dionísio. 

O Banco do Brasil lançou 
o Programa de Adequação de 
Quadros (PAQ), por meio do 
qual pretende transferir fun-
cionários de locais de trabalho 
com “excesso” de contingente, 
para outros com escassez de 
mão de obra – inclusive com-
pulsoriamente. Parte dos ele-
gíveis à movimentação poderá 
receber um incentivo, mas essa 
vantagem não está especificada.

A fim de pressionar a ade-
são ao PAQ, a direção do BB 
vem promovendo nos últimos 
meses uma série de encerra-
mento de carteiras – resultado 
da implantação dos escritórios 

digitais –, o que deixou muitos 
funcionários sem função.

Armadilhas – O PAQ tam-
bém incentiva funcionários a 
aderir a um plano de demissão 
voluntária, por meio de uma 
indenização que corresponde 
a um salário por ano trabalha-
do – limitado a oito, dez ou 12 
salários, a depender da situação 
de cada trabalhador. É aí que 
mora o problema: não haverá 
reflexos na Previ e no Econo-

mus. E quem aderir ficará de 
fora da cobertura da Cassi.

Além disso, quem tem bolsas 
de estudo da UniBB, em situ-
ação irregular ou de regulariza-
ção, deverá ressarcir ao banco 
os valores investidos.

Desmonte – O plano de de-
missão do BB está respaldado 
nas novas regras da reforma 
trabalhista de Temer que criou 
a “extinção do contrato de tra-
balho por comum acordo”. 

No PAQ, pelo “desligamento 
consensual”, o funcionário terá 
metade do aviso prévio e 80% 
do saldo do FGTS. Sem direi-
to ao seguro-desemprego, nem 
acionar futuramente a empresa 
cobrando direitos trabalhistas. 

“A direção do BB pretende 
encolher ainda mais a atuação 
de um dos principais bancos 
públicos do país escorado por 
regras trabalhistas que retiram 
direitos”, critica João Fuku-
naga, diretor do Sindicato e 
representante na comissão 
de empresa dos funcionários. 
“Esse novo plano é mais uma 
manifestação do governo que 
tomou o poder com o golpe de 
2016, e que está desmontando 
o BB.”

Caso sofra pressão a aderir 
ao PAQ, denuncie ao Sindi-
cato por meio de um dirigente 
sindical, pelo spbancarios.com.
br/denuncias ou (11) 97593-
7749. Sigilo garantido. 

Tramoias do programa de “adequação”
Plano promoverá 
realocações 
compulsórias e 
desligamentos 
escorados na reforma 
trabalhista de Temer  
e anulará direitos

BANCO DO BRASIL

Mobilização no mês de aniversário
Ao longo de janeiro, fortaleça ainda mais a 
luta em defesa do papel social da instituição 
e pela valorização dos empregados

CAIXA FEDERAL

/spbancarios /spbancarios
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Ano novo com tudo em cima Comunicação feita pra você
BANCREDI ROMPENDO A BOLHA

10 a 16 de janeiro de 2018

Começa o ano e começam a chegar também novas con-
tas para pagar: IPVA, IPTU, material escolar, matrículas. 
Até a condução aumentou! Mas bancário não passa aperto. 
Para quitar dívidas e iniciar 2018 com as contas em dia, a 
Bancredi está à disposição com as menores taxas de juros.

E se o trabalhador precisa de dinheiro com urgência, é 
possível antecipar a PLR com vencimento em 2 de março 
de 2018 ou até mesmo o 13º de 2018. As taxas são bem 
menores que as do cartão de crédito ou do cheque especial.

Ficou interessado? Então faça a simulação. Confira ende-
reços no ww.bancredi.com.br. 

Gosta de ler? Prefere ouvir? Ver? No www.redebrasilatu 
al.com.br você acessa informação feita sob a ótica do tra-
balhador e pode ver resumos das notícias da Rádio Brasil 
Atual (98,9 FM) ou dos programas da TVT. Na RBA, o 
que interessa é o mundo real, das pessoas que trabalham 
e constroem o país. Acesse, leia, ouça, assista, compartilhe 
essa comunicação feita toda pra você.

No dia 29 de dezembro, 
quando não houve expediente 
bancário devido a manuten-
ção de sistema, os gerentes 
digitais do Vila Santander fo-
ram dispensados do trabalho. 
Entretanto, em 2 de janeiro, 
foram informados que teriam 
de compensar as horas não 
trabalhadas, no prazo de até 
seis meses, conforme deter-
minado no novo “acordo” de 
banco de horas.

“Me sinto coagida e engana-
da. Não me deram a opção de 
vir trabalhar e nem fui avisada 

com antecedência de que teria 
de compensar posteriormen-
te”, diz uma gerente digital.

“Cobramos o abono do dia 
29, uma vez que nenhum tra-
balhador solicitou qualquer 
folga. Apenas cumpriram de-
terminação do próprio banco”, 
afirma o dirigente sindical An-
derson Pirota.

O dirigente lembra ainda que 
o próprio “acordo semestral de 
banco de horas”, imposto pelo 
Santander, viola o artigo 7º da 
Constituição Federal. O Sindi-
cato deflagrou protesto nacio-

nal e cobrou, em ofício enviado 
ao banco em 13 de dezembro, 
a suspensão da exigência de 
adesão ao “acordo”. 

“Cobramos sua suspensão e 
abertura imediata de negocia-
ção. Ou tomaremos as medi-

das cabíveis. Ou tomaremos as 
medidas cabíveis para restabe-
lecer as garantias constitucio-
nais que protegem o contrato 
e as relações de trabalho dos 
bancários do Santander”, con-
clui Pirota. 

Sindicato cobra abono do dia 29
Entidade reivindica suspensão do novo 
“acordo” de banco de horas

SANTANDER

O Itaú passou a implantar mu-
danças prejudiciais aos bancários 
respaldado pela nova legislação 
trabalhista de Michel Temer. Os 
funcionários do call center lota-
dos no Centro Administrativo 
Tatuapé (CAT) e no ITM não 
poderão mais escolher quando 
entrarão em férias. 

Antes, o funcionário indicava 
três datas, e o gestor selecionava 
uma para o início do período de 
descanso. Os bancários foram 
comunicados a desconsiderar es-
sa seleção, mesmo os que já ha-
viam apontado as datas. 

A nova lei determina que as 
férias serão definidas entre gestor 

e empregado, em uma correlação 
desigual de forças. 

Finais de semana – Sem ne-
gociação com o Sindicato, o Itaú 
mudou as escalas de trabalho aos 
finais de semana. Com a nova re-
gra, os bancários terão de traba-
lhar um final de semana a mais, 

passando a descansar apenas um 
final de semana ao mês. 

“O banco implantou essa mu-
dança sem qualquer diálogo com 
o Sindicato, mesmo tendo se 
comprometido a abrir um canal 
de negociação sobre este tema, o 
que não fez”, protesta o dirigente 
sindical e bancário do Itaú Júlio 
César Silva Santos. 

O Sindicato avalia as medidas 
que serão tomadas. 

Reforma trabalhista atinge ITM e CAT
Banco muda regras para cumprimento das férias; escalas de finais 
de semana também serão alteradas sem qualquer negociação 

ITAÚ

MAIS

SAMBA ROCK GRÁTIS!
Nesta quin-
ta-feira 11, 
o Café dos 
Bancários 
retoma a 
programa-
ção de aulas 
de samba rock após a pausa 
de fim de ano. A primeira do 
ano será gratuita para todos 
os bancários! O som começa 
a partir das 18h. A aula inicia 
por volta das 19h e tem som 
rolando pelo menos até as 
21h para você treinar e cur-
tir. Os interessados devem 
enviar mensagem para o 
WhatsApp do Sindicato 
(97593-7749), confirman-
do a participação (Rua São 
Bento, 413, Centro).

CAFÉ COM SOM AO VIVO
Já a programação de 
shows do Café dos Ban-
cários retorna na sexta 12 
com o pop rock de Paula 
Dia. A cantora sobe ao 
palco às 20h, mas você 
pode chegar mais cedo, 
a partir das 17h, pra pedir 
sua bebida e seus petis-
cos preferidos. Bancários 
sindicalizados têm 10% 
de desconto na hora de 
pagar a conta. Lembran-
do que a casa aceita, além 
dos cartões de débito 
e crédito, vales-refeição 
Alelo, Ticket, Sodexo, VR, 
Policard e Valecard.

VESTIBULAR SÃO JUDAS
Bancário sindicalizado tem 
até 18 de janeiro para se ins-
crever, gratuitamente, para 
o vestibular da Universida-
de São Judas. A prova está 
marcada para o dia 21, na 
unidade Mooca. A inscrição 
gratuita pode ser feita pelo 
vestibularempresas.com.br 
digitando o código SJ3971. 
Bancário sindicalizado que 
for aprovado no vestibular 
terá desconto tanto na ma-
trícula (90%, se realizada até 
o dia 1º de fevereiro) quan-
to nas mensalidades (60% 
em qualquer curso, durante 
toda a sua duração). bit.ly/
vestibularsaojudas

Revista,
rádio,

internet.
Criamos uma

rede de
comunicação

para você falar 
com o Brasil



Todo ano é a mesma coisa: a gente pensa uma porção de coisas 
para o ano que se inicia e... abandona a maioria muitas vezes por 

falta de grana. Se com você é assim, não se desespere, você não está 
sozinho! O Sindicato mantém convênios de descontos com cerca de 

mil empresas para te dar uma mãozinha na tarefa árdua de criar 
novos e melhores hábitos no ano que inicia. Basta ser sindicalizado 

(acesse spbancarios.com.br/sindicalize-se). Além das vantagens, 
você fortalece a luta por direitos. Participe!

2018

de ano novoRESOLUÇÕES
de ano novo

Quem é sócio do Sindicato tem vantagens em uma série de des-

tinos turísticos! A Pousada Torre Branca, em Monte Verde (MG) 

oferece 10% de desconto para bancários sindicalizados (bit.ly/

monteVERDE). No Ceará, você pode se hospedar na Pousada Aru-

anã, em Canoa Quebrada, também com 10% de desconto (bit.ly/ 

DescontoCeara). Se a ideia for viajar para o Rio de Janeiro, o 

Hotel Vila Rica, situado no coração da Lapa, também oferece 

10% de desconto para sócios do Sindicato (bit.ly/DescontoRJ). 

viajar mais

Fazer mais exercícios e melhorar a saúde física e mental. Sim, 

você pode! Sindicalizados têm vantagens em várias academias. 

Na Activa (Rua São Bento, 279, Centro), sócios do Sindicato tem 

50% de desconto na matrícula e 10% em qualquer plano (exce-

to mensal). Mais informações pelo 3104-1964 ou www.activaa 

cademia.com.br. Em Osasco, a Academia Move Fitness (Rua 

Minas Bogasian, 291, 2º andar, Centro) oferece 17% de des-

conto no plano anual, com todas as atividades (ginástica, mo-

ve jump, zumba, boxe e dança de salão, entre outros) inclu-

sas. Saiba mais pelo 4554-6813 ou www.movefitness.com.br. 

(bit.ly/academiascomdesconto)

fazer 
exercícios

Bancários sindicalizados e seus dependentes têm 
50% de desconto em todas as peças em cartaz no 
Teatro Morumbi Shopping. Na sexta-feira 12, por 
exemplo, estreia a peça 1 Milhão de Anos em 1 
Hora, adaptação do sucesso da Broadway assinada 
por Marcelo Adnet. Sessões sextas e sábados, às 
21h, e domingos, às 19h. Outras informações pelo 
bit.ly/TeatroMS. 

ir mais 
ao teatro

Além de ótimo passatempo, a leitura te ajuda a escrever e a falar melhor, enriquecendo seu vocabulário, sua imagi-nação e seu conhecimento! Na Cia. Dos Livros (www.cia-doslivros.com.br/), por exemplo, sócios do Sindicato têm 10% de desconto em todos os títulos, exceto livros didáti-cos dos ensinos médio e fundamental. Mais informações: (11) 4772-0101/0051.

ler mais 
livros

Sócios do Sindicato pagam menos para assistir a qualquer filme na rede Cinemark! Basta comprar o vale-ingresso na sede do Sindicato (Rua São Bento, 413, Centro) de segunda a sexta, das 9h às 18h. Cada sócio pode comprar até seis entradas, que saem a R$ 15 cada – válido para salas convencionais e, até o final de janeiro, também para as 3D. Com o vale-ingresso na mão, é só trocar na sala escolhida. Mas atenção: as salas Cinemark Shopping Iguatemi, Cinemark Bra-desco Prime, além de todas as Prime, XD e D-Box não estão incluídas no convênio.

ir mais 
ao cinema


